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HPV pode ser transmitido pela pele. Veja mitos e verdades sobre a vacina 

Especialistas respondem as principais dúvidas sobre a imunização 

A vacinação contra o HPV recomeçou em março em todo o País. Meninas entre nove e 13 anos de 

idade podem ser imunizadas pelo SUS (Sistema Único de Saúde). Apesar de a rede pública ofertar 

a vacina apenas para essa faixa etária, é possível tomar também nas redes particulares. Uma 

novidade anunciada nesta semana pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) é que a 

imunização é recomendada até os 45 anos.  O vírus HPV é uma das principais causas do câncer de 

colo do útero, terceiro tipo mais frequente entre as mulheres. Com a proteção também é possível 

se proteger contra verrugas genitais, lesões pré-cancerosas e cânceres de colo do útero, vulva, 

vagina e ânus. 

 

Você tem dúvidas ou tem medo de tomar a vacina? Especialistas consultados pelo R7 desvendam 

os mitos e as verdades sobre o tema. Veja a seguir!  

Tomar vacina estimula relação sexual precoce. Mito   

 

A ginecologista, Cíntia Parellada, especialista em HPV, afirma que a vacinação não influencia na 

atividade sexual, tanto que não é preciso ter iniciado as relações mais íntimas para poder se 

vacinar.  

 

— Quanto mais precoce a vacina for dada, melhor a resposta do organismo. Entre nove e 15 anos 

existe uma maior produção de anticorpos. Por isso, ela é dada antes mesmo de começar uma vida 

sexual ativa. Gosto de comparar com o capacete da bicicleta: é uma proteção, mas não exatamente 

um item que traga risco. 

HPV só se contrai por relação sexual. Mito  

 

De acordo com Cíntia, o HPV é um vírus de superfície de pele e mucosa, então, qualquer tipo de 

contato pode transmitir o vírus. As carícias podem sim transmitir também, além do sexo oral ou 

anal. Mesmo que não existe atividade sexual anal, uma coceira com a mão infectada, ou algum 

escorrimento, o vírus pode penetrar. Para se prevenir, o ideal é usar o preservativo, explica a 

ginecologista Neila Speck, professora do Departamento de Ginecologia da Unifesp (Universidade 

Federal de São Paulo). 

 

— Embora a camisinha não seja 100% protetora neste caso, ela é fundamental na prevenção de 

outras doenças sexualmente transmissíveis, como hepatite, Aids, sífilis   

Vacina contra HPV causa efeito colateral. Mito 

 

De acordo com a pediatra Isabella Ballalai, presidente da SBim-RJ (Sociedade Brasileira de 

Imunização do Rio de Janeiro), a vacina é segura. Ela cita dor ou inchaço no local de aplicação e 

vermelhidão, como alguns dos efeitos colaterais. 
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 — Esta história de que a vacina não é segura, causaria doenças autoimunes e interrompe a 

ovulação não têm comprovação científica. Não tenho a menor dúvida de que a vacina é segura e 

eficaz. 

 

No ano passado, algumas meninas ficaram alguns dias com dificuldades para andar após tomarem 

a vacina no litoral de São Paulo. Cíntia explica elas exibiram “quadro de síndrome pós-estresse 

vacinal” após serem imunizadas.  

 

— Elas ficaram com dificuldade de andar, mas esse sintoma é de origem psicológica. Existe uma 

ansiedade característica dessa faixa etária. É importante ressaltar que elas estavam realmente 

sentindo a falha nas pernas, mas isso é uma reação psicológica e estudos mostraram que a vacina 

não interfere. 

As três doses da vacina são necessárias para fazer efeito? Verdade 

 

Dentro da idade ideal, que engloba quem ainda não iniciou a relação sexual, duas doses são o 

suficiente. Mas estudos que estão sendo realizados para saber se há realmente necessidade de se 

tomar a 3ª dose.  

A vacina será eficaz em pessoas de 45 anos? Verdade  

 

Quanto mais jovem for a pessoa que tomar a vacina, o efeito é mais eficaz, chegando ao 100% de 

proteção. Mas estudos mostraram que mesmo em mulheres até 45 anos, 70% delas não se 

expuseram a nenhum dos tipos do HPV. 

Infecção por HPV geralmente não apresenta sintomas. Verdade 

 

Um pouco antes de aparecer as verrugas genitais pode até ter coceira, mas o câncer é muito 

silencioso, segundo Cíntia. A médica explica que já viu casos de pessoas que desenvolveram 

sintomas até 50 anos, após a contaminação 

HPV tem cura. Verdade 

 

Apesar de ser uma doença grave e que não apresenta sintomas, o HPV tem tratamento e cura. 

Dependendo do estágio, é recomendado a aplicação de medicamentos no local, cirurgia a laser, 

cauterização ou até pequenas intervenções. Além dos métodos preventivos, Neila Maria de Gois 

Speck, professora afiliada do departamento de Ginecologia da Unifesp (Universidade Federal de São 

Paulo) e membro da diretoria da Associação Brasileira de Patologia do Trato Genital Inferior, orienta 

fazer o exame papanicolau uma vez por ano ou, pelo menos, a cada três anos, de acordo com 

recomendação do Ministério da Saúde.  

Homens não desenvolvem doenças relacionadas ao HPV. Mito   

 

Cintia diz que tanto homens quanto mulheres podem desenvolver a infecção. No homem, o câncer 

de pênis é mais raro que o câncer de colo de útero. Se falarmos de verrugas genitais, o homem 

pode sofrer do problema tanto quando a mulher.  
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Todas as mulheres que tem HPV terão câncer de colo de útero? Mito 

 

Toda mulher que tem câncer do colo do útero tem ou teve HPV, mas nem toda mulher que tem HPV 

tem ou terá câncer, explica o médico ginecologista Garilbade Mortoza Junior, presidente da 

ABPTGIC (Associação Brasileira de Patologia do Trato Genital Inferior e Colposcopia). 

 

— Em cerca de 80% dos casos, a infecção regride espontaneamente, sem evoluir para infecção 

persistente. Porém, quando não ocorre esta regressão e o diagnóstico não acontece de forma 

precoce, a infecção persistente pode levar ao câncer 


